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EMENTA

Estudo das Sociedades e culturas da antiguidade, contemplando o Oriente Próximo, Grécia e Roma, através da revisão crítica da

historiografia e análise documental articulando a pesquisa e a prática de ensino.

I. Objetivos
Por meio do estudo de histórias antigas, e considerando as diretrizes sugeridas para o campo de conhecimento da História em termos de

Licenciatura Plena vigentes no país, @s acadêmic@s desenvolverão:

a) O entendimento sobre instituições, espaços, relações, sociedades e eventos ligados ao período.

Meta: descrever e explicar contribuições eventos, grupos sociais e instituições e espaços nos mundos antigos.

b) O entendimento de transformações/continuidades históricas e historiográficas sobre as histórias antigas.

Meta: identificar fatores históricos e sua importância para algumas transformações e algumas continuidades no mundo antigo.

c) O domínio do processo de pesquisa e ensino de histórias antigas.

Meta 1: Localizar, organizar e selecionar informações relevantes a partir de textos e de tecnologias da informação;

 Meta 2: Identificar problemas relevantes na representação do passado em textos;

Meta 3: Compreender e analisar fontes a partir de sua utilidade, vontade de verdade, refutabilidade, resolvendo problemas interpretativos;

 Meta 4: Identificar e contrastar perspectivas sobre o mundo antigo;

 Meta 5: Discutir temas sobre a fala autorizada e a apropriação do passado grecorromano e oriental;

Meta 6: Planejar e apresentar investigações em sala de aula a partir de pesquisas individuais ou de trabalho em equipe;

d) A comunicação de um entendimento histórico e historiográfico na prática de ensino de histórias antigas.

 Meta 1: Usar termos e conceitos históricos e historiográficos na pesquisa e no ensino, de forma adequada;

Meta 2: Comunicar interpretações históricas e historiográficas por meio de expressão verbal e escrita adequadas.

e) A discussão e desenvolvimento de valores e atitudes sobre a diversidade e a complexidade de algumas sociedades antigas;

 Meta 1: avaliar a complexidade e a variedade de experiências históricas de algumas sociedades do mundo antigo;

 Meta 2: respeitar os diferentes pontos de vista, modos de vida e crenças de algumas sociedades do mundo antigo.

f) A discussão e o desenvolvimento de valores e atitudes sobre a influência do mundo antigo sobre o presente.

 Meta 1: apreciar os modos pelos quais o passado pode informar o presente e o futuro.

Meta 2: estar apto para participar na sociedade de um modo informado como indivíduo ou membro de grupos sociais específicos.

 Meta 3: desenvolver atitudes tolerantes e ponderadas sobre a sociedade contemporânea.

g) O entendimento das histórias antigas como elemento de interesse para o desenvolvimento pessoal e acadêmico.

 Meta 1: desenvolver o interesse pelo estudo histórico em longo prazo.

Meta 2: enriquecer as experiências de vida em resposta a atividades culturais, de viagem, de lazer, e de diferentes estágios de vida

acadêmica e não acadêmica.

h) A discussão e desenvolvimento de valores e atitudes sobre o papel da História na invenção do passado.

 Meta: desenvolver um senso de responsabilidade com relação à interpretação do passado.

II. Programa
UNIDADE I O Mediterrâneo-Encruzilhada.

1.1 O território mediterrâneo como ponto de encontro de civilizações; 1.2 O Helenismo como civilização; 1.3 

Eurocentrismo como Ocidentalismo; 1.4 A emergência do campo de História Antiga em meio ao Conhecimento 

Histórico.

UNIDADE II Histórias hidráulicas?

 2.1 Histórias e historiografia na China antiga; 2.2 Histórias e historiografia na Índia antiga; 2.3 Áfricas antigas; 2.4 Oriente médio.

UNIDADE III História e o paradigma narrativista.

3.1 Cronologia; 3.2 Poesia; 3.3 Tragédia; 3.4 Discursos históricos.

UNIDADE IV Do oikós homérico à polis clássica.

4.1 Estado e a governamentalidade; 4.2 O nascimento da política; 4.3 Atenas, a democracia ateniense e o problema 

do sujeito político; 4.4 Práticas políticas e construções discursivas; 4.5 Os modos de pensar a democracia: existiu 

uma teoria política democrática na democracia ateniense?

UNIDADE V Relações de dependência em Roma.

5.1 A problemática historiográfica do escravismo; 5.2 O escravo em autores clássicos e modernos; 5.3 A perspectiva 

marxista: o modo de produção escravista; 5.4 Servi casati, servi quasi coloni, coloni e parceiros; 5.5 Relações entre 

estado e igreja em Roma tardia.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas; discussões articuladas; atividades de leitura, de apresentação e de pesquisa e ensino em História Antiga; uso

de recursos multimidiáticos.
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IV. Formas de Avaliação

No curso de História Antiga de 2012 da UNICENTRO-campus Santa Cruz, no primeiro semestre, a média será composta da soma de 6 notas,

divididas por 6:

a) UM CONJUNTO DE ATIVIDADES: envolve processos criativos de escrita, de leitura e de interpretação de material histórico disponibilizado

com base nos critérios de desenvolvimento de competências e dos objetivos e metas propostos no programa). A nota do conjunto, ao final do

semestre, será de 0,0 (Zero) a 10,0 (Dez).

b) PARTICIPAÇÃO: a participação é elemento fundamental para o curso. Durante as discussões de temas, @s acadêmic@s deverão opinar

historicamente sobre quaisquer temas que digam respeito à disciplina. Haverá uma nota de participação por semestre, valendo de 0,0 (Zero)

a 10,0 (Dez).

c) UM ENSAIO (500 palavras), individual, valendo de 0,0 (Zero) a 10,0 (Dez), sobre tema direcionado de História Antiga.

d) UM ENSAIO (1000 palavras), individual, valendo de 0,0 (Zero) a 10,0 (Dez), sobre tema direcionado de História Antiga.

e) FREQUENCIA: a frequência é outro elemento importante para o desenvolvimento das atividades do curso. Acadêmic@s têm direito a 9

dias ou 36 horas/aulas de ausência durante o ano letivo. Acima disso, estarão automaticamente reprovados na disciplina.

f) UMA PROVA, individual, dissertativa e sem consulta, valendo de 0,0 (Zero) a 10,0 (Dez).

A média do Curso de História Antiga para o segundo semestre de 2012 será o resultado da soma de 7 notas, divididas por 7.

I) UM CONJUNTO DE ATIVIDADES: envolve processos criativos de escrita, de leitura e de interpretação de material histórico disponibilizado

com base nos critérios de desenvolvimento de competências e dos objetivos e metas propostos no programa). A nota do conjunto, ao final do

semestre, será de 0,0 (Zero) a 10,0 (Dez).

II) PARTICIPAÇÃO: a participação é elemento fundamental para o curso. Durante as discussões de temas, @s acadêmic@s deverão opinar

historicamente sobre quaisquer temas que digam respeito à disciplina. Haverá uma nota de participação por semestre, valendo de 0,0 (Zero)

a 10,0 (Dez).

III) UM ENSAIO (500 palavras), individual, sobre tema previamente distribuído e orientado ao longo do semestre. A nota desta atividade

variará de 0,0 (Zero) a 10,0 (Dez).

IV) UM ENSAIO (1000 palavras), individual, sobre tema previamente distribuído e orientado ao longo do semestre. A nota desta atividade

variará de 0,0 (Zero) a 10,0 (Dez).

V) UM ARTIGO (3000 a 5000 palavras), individual, sobre tema previamente distribuído e orientado ao longo do semestre. A nota desta

atividade variará de 0,0 (Zero) a 10,0 (Dez).  

VI) UMA PROVA, individual, sem consulta, e dissertativa, valendo de 0,0 (Zero) a 10,0 (Dez).

VII) FREQUÊNCIA: a frequência é outro elemento importante para o desenvolvimento das atividades do curso. Acadêmic@s têm direito a 9

dias ou 45 horas/aulas de ausência durante o ano letivo. Acima disso, estarão automaticamente reprovados na disciplina. 
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